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Y AE em maré de rosas, pelosme- 

“mos na aparencia, a aproximação 
de Portugal com Hespanha. 

Jurnaes de Já e de ça dy trocam ama- 
bilidades, a diplomacia parece tambent 
interessada em tio importante questão, 
E Us Oplimistas supõem. em breve as 
duas nações ligadas por laços tão in- 
iensos, que ninguem. podera. quebrar. 

Nunca, fomos pessimistas e não dei- 
xunos portanto de alimentar a ideia 
de ver os dois povos do ocidente, em 
uma comunhão de ideias e de interes- 
Ses, » e y a 

Mas ha tanto a fazer, tanto, que 0 
palavriado e a rethorica até agóra gas- 
tos, dinda não chegaram sequer aos pri- 
meiros degraus das resoluções praticas. 

- Varias . vezes, e em varias epochas 

se tentou enlaçar qs interesses, dos 
dois paizes, mas tudo cahiu em indi- 
ferença, umas vezes por falta dé pro- 
paganda e outras por falta de trabalho 
e orientação. 
“Às compânhias de caminhos de ferro 
portuguezas € hespanholas organisaram 
bilhetes de excursões pelos dois paizes, 
com grandes itinerarios, que permitiam 
visitar os pontos mais interessantes do 
trajecto, mas as combinações cahiram 
por falta de concorrencia, e porquê ? 
porque nem nós, nem os nossos visi- 
nhos, fizeram O que era logico, pro- 
paganda. 


às companhias de caminhos de ferro 
francezas fazem uma aturada,, divul- 
gação das paisagens e, monumentos à 
que as suas linhas dão acesso, para 
chamar. concorrencia, e não. poucos 
milhares de passageiros atrahidos pela 
intensa. propaganda. vão em constan- 
tes, excursões por esses pontos. 


Nós nada. Limitânio-nos a uns tris- 
tes anuncios nos jornaes, — em regra 
env sítios que ninguem lê — e no Guia 

Oficial e nada mais, 


A companhia do Norte de Hespa- 
nha, além de outros meios dé própa- 
ganda, como sejam cartazes, mantem um 
livro horario ' com descripções de pai- 
sagens c monumentos, mas n'esse livro, 
bastante interessante, não: vem uma 
Tinha que recomende “o nosso paiz, 
motivo: talvez porque «w tarifiu caduca- 
da; “de- excursões na peninsula, não 
deu o resultado prático que era de 
esperar. 

Havia um tratado de comercio en- 
tre Portugal e Hespanha, que foi de- 
nunciado, ha já anos, e até agora 
não se tem passado de palavriados 
para O seu restabelecimento, e que 
bastante inal tem feito ao nosso paiz e 
nomeadamente aos caminhos de ferro, 
que perderam com ele uma boa fonte 
de receita. 


Era natural que os caminhos de 
ferro. portuguezes e hespanhoes tra- 
tassem de estabelecer algumas tarifas 
economicas para passeios no nosso 
paiz, além das existentes, € reciproca- 
mente no visinho reino, de forma a que, 
os viajantes de Portugal tenham en- 
sejo a estender os seus passos, além 
das corridas de Badajoz, feira de Se- 
vilha, eo classico passeio a Madrid 

E. reciprocamente, os viajantes 
Hespanha viessem mais a Portugal 
que a banhar-se na nossa praia occi- 
dental, 

E' certo que os nossos caminhos 
de ferro teem feito todos os anos, na 
quadra de verão, facilidades conside- 
raveis aos banhistas hespanhoes, tuas 
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tudo isso é pouco desacompanhado 
fe uma intensa propaganda nó paiz 
visinho, que possa atrahir maior  nu- 
mero de forasteiros, 

Nús, em muitas viagens, temos en- 
contado familias inteiras que se des- 
locam das suas terras, a arder sob un 
sol abrasador, e que. ficam pasmados 
da nossa paisagem verde é da nossa 
temperatura macia, mas de que não 
tnhanr a menor, recomendação. 

lim Hespanha ha cidades que jus- 
tificam a nossa visita, como seja To- 
ledo, Salamanca, Barcelona, Granada. 
e tantas outras, repletas de monumen- 
tos curiosos & outros atractivos, mas 
que são desconhecidos pela maior parte 
dos nossos viajantes. 

Ao rebentar a guerra guropeia, ha- 
via entre os caminhos de ferro por- 
tuguezes e lhespanhoes um serviço 
de comboios importante, principal- 
mente pelas fronteiras de Valencia 
d'Alcantara e Vilar Formoso, que era 
alimentado, pelos, passageiros, Lisbga- 
Paris que quando: muito se detinham 
em Madrid, ou S. Sebastião, a descan- 
car. 

E" pois preciso que ao terminar esta 
malfadada guerra, (que estamos certos 
não será longe) todos se unan: n'uma 
só ideia e se faça uma grande propa- 
ganda nos dois paizes, por meio de 
cartazes artísticos, folhetos ilustrados, 
reclamos; e as companhias de cami- 
nhos de ferro tratem, de melhorar o 
seu serviço de comboios, estabelecendo 
um comboio rapido diario para Madrid 
com carruagem directa até Barcelona, 
melhorar o Sud Express, como tam- 
bem melhorar o comboio rapido Lis- 
boa-Paris de 1.º e 2.º classe, e ainda 
facilitar o acesso ao nosso paiz das 
pequenas estações da linha de Madrid- 
Caçeres, Galiza e Sevilha, por comboios 
comodos e com material confortavel, 
isto à parte à propaganda que tambem 
possam fazer dos dois paizes, 


da guerra, ha-de permitir melhorar os 
serviços dos caminhos de ferro, e d'ahi 


da doutrina -que vimos expondo. 

(1 A'S/ nossas jestancias de aguas mi- 

netaes iambem não deve ser indife- 

rente este problema, « cabe tambem 

«a imprensa! dos dois palzes um impor- 

ante Par neste desideratum que se 
a 


cham ismo. Iberico. 


GUERRA MAIO 


R esszase, como temos anuncia- 
do, nos proximos dias 28 e 29 
este congresso que tem já numerosas 
adesões, 

As sessões realizar-se-hão na Sala 
«Algarve» da Sociedade de Geographia, 
gentilmente cedida para esse efeito, 

Além das theses à que já nos re- 
ferimos ha mais uma do'sr- Men 
e Costa que versari sobre Hoteis 
Provincia. 

As “Companhias de caminhos de 
ferro, fazem grandes reduções nos 
seus bilhetes aos congressistas”. ea 
inscripção é gratuita. uau 

A comissão organisadora que é com- 
posta dos ses Dry Magalhães Lima, 
Vasconcelos Correia, Addes Bermudes, 
Jeronymo “Couto Rosado; João Nar- 
ciso da Silva, Manuel Caldeira, Hum- 
berto Zenoglia, Manuel Roldan «/ Dr. 
Jose de Athavde, cenvida todos os 
esforços para. que o congresso tenha 
a maior importancia «dele saiam 
conclusões amigos 


HE meto cond sad E) +. | “é 


BORDALO PINHEIRO 


Po: iniciativa do Sr. Cruz Ma- 
galhães, um dos mais devotados - 


admiradores do grande artista que, 
em vida—se chamou Raphael Bordalo 
“Pinheiro, o Largo da Abegoaria, passou 
a denoininar-se «Lárgo Raphael Bordalo 
Pinheiro» o que representa uma justa 
consagração, a um dos mais scíntilan- 
tes poe da sociedade contemporanea. 
Foi no predio onde estão instrládos 
o “Hroaiéibdd ceramista é isguifita 
exhalou o seu no o suspiro ; ficando, 
assim, esse facto présentado perdu- 
ravelmente, 
Como preito de sy mpathica pome- 
“magem, ds Artistas da Fabrica das 
Ualdas, de que Raphae] Bordalo “foi 
Jedicadissimo director, fizeram úmias 
“ artísticas placas, que foraim | 
nos Tróntdes das Lsquinas Portas 


PK esse 1 irão. 


FE o 


: quasi exclusivamé 


focadas * 


“om a falta de carvão que se 


e muito intensamente em Po 4 
todas, matta: Paiz teem 
sido for Pi al das, ra que 
o emprego das tha em Larter 
ção daquele combustivel, “evite a 
paralvsação das industrias. 

E. claro que não € nossa intento 
criticar uma medida a que fomos 
compeltidos pela força “das eircums- 
tancias; e seríamos, mesmo, 8, pri- 
meiros a aconselha- la se ella se tor- 


sem po, são Os aspectos que di- 


manam d'esse facto e que, pela sua 
palpavel importancia, 


detida apreciação. 


ca que 9 Wlirtiohaho: halo. Pe) 


em todos os ramos da actividade, 
conjugando-se duma forma incompa- 
ravel com a falta de previsão que 


«domina quasi. todos-os espiritos. por- 
"tuguezes, Assim, havendo minas de 


carvão em Portugal, cuja exploração 
muito tem deixado a desejar por; cir- 
-cumstancias diversas, nunca se pro- 
Bapreraom pera de paz estudar os 
Teios, rias, GUO condições para, 
mesmo. numa situação, normal, se 
“garantis>pelo. menos--uma grande 
parte do nosso consumo, com o que 
todos muito. teriamos a lucrar, sob os 
seus diversos aspectos, . Nunca: se li- 
gou importancia. a exploração. carbo- 
nifera em Portugal, de modo. que as 
poucas minas existentes estavam sendo 
— antes da guerra, exploradas. por 
emprezas a que faltavam recursos e 

auxilio para desenvolver essa niquissi- 


ma industria, 

Eis, Do que, rebenta a grande 
con pa, e. os espiritos 
portuguezes, n'uma doida ção 


politica, não foram— sequer—bafejados 
pelo vislumbre d'uma previsão que Os 
levasse a efficazmente protegerem as 


emprezas explorádoras das minas de mi 


carvão, de forma que « 
xaste de vir dé Th e 


a sua falta fosse atenuada pela com- 
pensadora producção o" das minas por 
tu guezas. ; 

Nida se fez blá sentido, talvez 
sempre obeecendo-se à idea de que 
nunca nos faltaria o carvão inglez, e 

que, tanto o das minas do Cabo Mon- 
ego como o extrahido de S. Pedro 
da Cóva, não serviam para O A rs 
consumo, no que respeita à orça 
imotr? de ido potencia; não ha- 
vendo o cuidado de experimentar to- 
dos 08 recursos no alcance pará se 


1H 
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obter, com os combustiveis portugue- 
zes, resultados mais apreciaveis, E 
nesse ger de coisas se foi se 

do até “pelas clecidristtidias 
nto, da pavorosa, guerra, em 
que nos achamos tambem envolvidos, 
chegou o momento de nos faltar em 
absoluto o alimento mineral para as 
caldeiras, não só por o não receber- 
mos do estrangeiro, como pela escas- 
sez da extracção das minas em Por- 
tugal. Todavia, n'essa hora, todos os 
que Enero Farqaiiade de, Combus» 


guezas existentes, apezar da má qua- 
lidade dos carvões; tendo do 


merecém uma PO Sp a eo etria, p eso do tareim 


em, Porto de my novos jazigos Eis 
bonicros, cuja existencia foi até então 
desconhecida. 


Provaram bem os carvões d'essas 
minas? has 
“E de erêr que os resultados 
experiencias com iúlles feitas deixassem 
“muito a desejar, principalmente porque 
—sem' dúvida-as camadas superfi- 
cines deviam! ter mostrado defeitos que 
impediram 4 uso immediato do carvão, 

* geralmente te succede, e só do 
nbustivel “extrahido 'a grandes: 
Eita aba se poder realmente « f- 
car as condições pará o seú aprovei- 

tamento, - 

Viu-se, todavia, que se meste'Páiz 
o patriotismo. não fosse uma vã pala- 
via política, os. nossos recursos, não 
só ho que respeita do carvão, mas 
em “tudo O mais de que estamos sen- 
tinido a falta pela nossa mais crassa 
“imprevidencia, — proporcionarsnos-hiam 
“uma situação que seria invejavel, 


4 AUS do 147 
“Da. combustivel mine- 
sal, resultou, a ia a neces- 
da desvastação das  maitas 
Pp em Portugal; e se be 
a nossa ferra seja fer 


to É 


dentro em pouco não haja uma ar- 
“vore e e às nqui mattas 
que possuiamos tenham desapparecido, 
Sem do Menos haver vestígios dás 
suas raizes, pois mesmo estas es- 
tam sendo aproveitadas como lenhas, 
—Mas, assim se tem praticado em 
exclusivo benefício do Paiz?—Não, 
porque para Hespanha, para França 
R: pd vid tem sido exportada 
muita madeira— té em tó- 
“ros part este ultimo paiz, d'onde, to- 
dávia, só “recebemos Carvão, « 

“podemos arranjar” vapores para O irem 
buscar E comido. só o Imiportamos 


| 
| 
| 
| 
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quando as n u ella, Ne Na- 
vio assim O sd nã 
ntar:=— Teq- se 
rochas Ds bai [a que, 
dentro d'alguns annos ressurjam as 
mattas agora desvastadas 7 ve 
Receiosa pergunta esta, que nos atór- 
menta por envolver uma cruciante. 
vida, Se-anossa vida! fussesubordina- 
da acuma pratica: intelligente, bem 
orientada < criteriosa, não nos aventava- 
mos: :a tal. interrogação; mas, dados 
os sentimentos: que impulsi 
nosso moda de ser, duvi 
que “o enthusiasmo com que se ten” 
cortado milhões d'arvores -por esse 
Paiz: fóra tenha permittido que 
em novas plantações. 


TRADICÇÕES a 


a paizagem é 
Vegetação nos campos, P 
Minho as romam 
uma longa ora 
mar e que: pos 
pos, exten 
fes, uma reg 
azul céu dá. pe 
nitidos | R 


gas do aos 


Às romarias, que dão largo biiipio 
para investigações etnographicas, 'São 
em Portugal “belamente tradicionaes 
assim como pela porque se rea- 


lisam nas diversas províncias, véem , 


revelando o caracter do osso povo 
nas Suas varias feições, Destaca-se 
facilmente à romaria Ja béirá-mar da 
festa serrana, diferença-se à romagetn 
do Minho dos festejos alemtejanos, 
mas onde é mais caracteristica a dis- 


tincção, é ao compararmos o que vãc 
de variado aspecto nas grandes solein-” 


nisações. populares do. povo minhóto é 
ainda de uma parte do durense, com- 
com uma romagem transmon- 


parado, 
amb 
NO, Minho ba vs durmos J'qude su- 


hem os  alguidares de suculenta vacs 
assada, de arroz amarelo, de vitela « 


O 
= 


Praza a Deus, porem, que assim 
não tenha succedido, para bem de 
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ma v protesto e algumas Jestas é que 
dominam e opulenta à romagem! a 


E nos, A ' feira tambem augmenta em algumas 
CANNA NEN É + vbmarias à 'pongurréncia  avalta, a 
1 y E A a a importanciá A vi “Iocalitlades' animândo- 


Estas considerações fizemo-las, sim- 
plesmente, pelos dois motivos , que 
mais nos interessam: o patriatico (na 
sua real accepção) € o turistico, que, 
de resto, se, basgia no culto da Patria. 
Sobre este ultimo, reservamos as nossas 


1 Parop 
77 farbenão propuzemos apresen- 


mdb menos intommesânio que o 
a 


1 
É O Segundo as. 


à! leza do local onde .se realisam e 


se nestas ocasiões festivas pela in- 
fiuencia dos romeiros o comereio 
expande-se em transacções, o povo reju- 
bila e folga, pois este mundo não éso 
para a lide do trabalho e para o tra- 
vôr dos. sacrifícios. 

Os camponezes do nosso Minho 
teem o mais vivo enthusiasmo pelas 
romarias, porque elas são a sua dis- 
tracção, os seus comícios, os seus 
centros de reunião; a tentativa e à 
expansão «dos seus amores mais temos 
e até à eloquente manifestação das 
suas crenças e piedosos votos de reli- 


| giosidade. 


Celebram-lhe os encantos: da inypo- 
nencia 'do-culto, memorisam-lhe a. be- 
veem 


DO | repetindo as tradições com que a alma 


va o de o ne 


aber 4: cam 
E ai 


À no doa Epa; 


ção «ue lemima aigo. do Minho e de 
« Traz-os-Montes e. são imponentes; as 
do Alentejo em =urrasr “Sempre U adi- 
cionamento tauromachico; us da Extra- 
madura completan-se com os tradício- 
nues Cirios;-as do Algurve vevela-nos 
já um pouco de feição ger ge todas 

as festas da. beira-mar. 
A sulemunidade religiosa « que for- 


« 
v” 
age 


| devota da povo afervora os motivos 
+ da mais sincera devoção 


Quando no alto dos montes começa 

q rufar dos tambores, quando nos va- 
les retumba o som dos morteiros e no 
espaço se juntam à estoirar dos fogue- 
tes e a matinada do campanario; quando 
ms caminhos se juntam de espadana e 
Wtrómatico funcho, quando os mastros 
e arcos se levantam enfeitados no adro 
Pos. sanctuarios e ranchos começam a 
Eiormar-se em volta do alegre cantador 
ue vem tangendo a banza, estreme- 
Cent us corações; toda a gente pensa 
a festa e sonha as suaves alegrias 

romaria. 

Ali comercia-se e discute-se o 
o de gados, o adiantado das se- 
menteiras, a abundancia ou a escassez 
das colheitas; namora a gente moça, 
dispertam-se as inclinações, contratam- 
se casamentos. 

Nada; ha, com certeza, que tenha 
para as povoações do Minho mais 


importancia do que uma romaria.» 
FRANCISCO 4). PATRICIO 


% : « 


e . & pá É g ? 
«Corridas d'automoveis na Suissa 


mo» Lajogos 
Co nsunho antorma a «hevue du 
+27 Touring-Club Suisse» 0 departa- 
mento militar d'aquelle Paiz 'comu- 
nicou nos govemos: dos diversos car- 
tões que, en-virtude-das insignificantes 
provisões de gazolina e de poreumat:- 
cos, as corridas dautomoveis são 
probibidas durante o tempo em que o 
exercito-se mantiverem serviço activo. 


-Inunciam-se gratuitamente nesta re- 
resta todas as obras diterarias que digas 
respeito ao engrandecimento do pais. 


+ 
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MONUMENTOS NACIONAES 


20 DE ABRIL 


HOTELS 


CONVENTO DOS JERONYMOS DA PROVINCIA 


Dovcas pesssoas ha em Portugal 
que, nem so de tradição, não 


conheçam esse belo e genuinamente 
portuguez monumento, que symbolisa 
um dos maiores feitos dos marinhei- 


ros de Portugal, n'essa formosissi- 


ma epopeia do descobrimento, ma- 
ritimo para a India com que co 
imortal Vasco da Gama celebrisou 


o feliz reinado de D. Manuel |, o Rei 


— venturoso. Esse urtistico edificio, 
que se ergue altaneiro como ducu- 
mento imperecivel da nossa: historia 
patria, 


representando a coroação do 


inesquecido feito, marca uma etape 


gloriosa da nossa existencia, e syn- 


thetisa o tropheu legado à posterida- 
de como o documento mais augusto 


de tão arrojada como brilhante em- 


pre 
N'esse pedaço do sola bemidito 
outrora 


da: patria, onde existia a 


pequenina ermida de Nossa Sent 


acolheu entré as 


suas parédes às preces levantadas 


a Deus pelos, companheiros de 


valoroso capitão antes de em 
yu Kes 
que El-Rei D: Manuel or 


lenou se edificasse à 


barcarem na ironteira praia 
telo, Tam 


Jais Valosa 


joia da arçihtectura nacional, talvez 


na intenção de que cla servisse de 
legitimo repouso aos que na arrojada 


descoberta do 


caminho máritimo” para 
a Indiã, batalharam incessantemente 
para a levarem de vencida 


O antigo 
de Bel 
denominar-se à 


mosteiro de Santa Maria 


tarde a 


que passou 


mais 
convento dos Jeronyv- 
mos, é um'dos symbolos da verdadeira 
architectura manuelina, seguida egual 
mente a rigor n'esse Outro monumento 


historico que lhe fica visinho —a se! 


pre magestosa Torre de Belem, alcan- 


dorada na margem direita do form 
sissimo Tejo, para a defeza da nossa 
integridade 

Se alguem tivesse inventado a lenda 


ie que essa Forre tinha sido mandad 


construir pelo Rei venturoso, para 
seu amplo terraço aguardar o regresso 
da armada do Gama, todos “O ucred 


Larias 


Mas à historia não nol'a revela, tt- 


dicando, como principal motivo d'essa 


construcção, a estrategia militar. 


for, o) 


Seja 


porem como 


JERONYMOS 


1 - Sala de Capltuto, 2-Claustro. 3 = Portico. 4. Um trecoo 


da abobada da nave central da egresa 


que vsses dois hdimos meunumentos 


atestam. fulgurantemente a nossa pas- 
sada riqueza, sue contrasta, por uid 
forma singular, com a nossa pobreza 


hodierna 
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certo « 


"ay 
H no proximo dia 25 que deve 

4 ser inaugurado o Congresso Ho 
teleiro, promovido pela Repartição de 
Furismo. Esse facto. só porsi, 
titué para nós. justificado interesse, 

dada a magnitude: do: proble- 

mia que, nas diversas sessões 
que se'realisarem, vas ser de- 
batido: pelas  -auctoridades que 
Paiz possue para a 
discussão e apreciação de tão 
importante -assumpio, 

Femus 
que duma 
posto em 


Cons- 


D nosso 


ainda 
imprecisa, 
foco, com a 
modddta pera, qu imferióridade 


hoteis, em ge 


ousadamente, 
forma 


nussa 


tos nossos e 
em especial 
dos das pro- 
vincias por- 
tuguezas, qu 
simples a- 
tuito de attãh- 
hir a auen- 
vão das ins- 
tancias com 
petentes para 

sulução, ra- 


pida ettficaz, 


un estado 
que, dq 
tina ro SA 
jnesmia Jor 
ma. prejud!- 
cava grande- 
mente o Tu 
Fismo em 
Portusal e 
quando se 
Cubecu ur lazer canalisar, para G nosso 
Paiz, uma, corrente de estrangeiros. 

4 nussa vóz e debil; mas nem so 
us fortes se fazem ouvir. É uma vez 
que a piissão que nos iliipuzémos é 
precisamente 4 de expandirmos, tanto 
quanto em nossas * forças couber, as 
bellezas naturaes e artísticas desta 
querida Patria, não podiamos deixar 
le pugnar pela modificação radical da 
forma antiquaria é anti-racional porá 
ploração 
hútelejra no nosso Paiz; pois que'con- 


le mdustria 


anda sc está fazendo a é 


sideramos 


esse Tumo ve à 
base essencial pura que uv turismo se 
radique € se desenvolva, e“as nossas 
belle pussa ser vistas U devid 
nente apreciadas 

Não citamos hojé factos 


cumos alvitres, Lin 
s resoluções 
ser tomadas nopro- 


pouco iiig 


simpiesmen a avuardar a 


que houveretr “de 
ximo congresso; resalvando, todavia. 
, às apre 


o direito de, dpportunátnente 
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ciarmos, e discutirmos os seus resulta- 
dos se a isso se proporcionarens ensejo. 

E" de crêr, porem, que, dada a ca- 
thegoria morale social das pessoas 
que vrganisaram-e vio presidir'a essa 
importanta “assembleia, os vótos nella 
emittidos tenham a consistencia suffi- 
ciente para fazerem'renascer, sobre ba- 
ses mais consentancas con q progresso 
da civilisação, a industria dos hoteis em 
Portugal, modelando-a' principalmente 


- 
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por um mais adequado racionalismo. 


AS nossas ' esperanças: vão, pois, 
para os resultados beneticos dessa 


magna: reunião; e não duvidamos que 
os interessados e os poderes publicos 
prestei a: sua melhor attenção ás in- 
disações que lhe: forem feitas para be- 
neficiar” o nosso Paiz com uma das 
fontes de-riqueza que, alem: de não ser 
para desprezar, é alvo: dos mais cari- 
nhososcuidados nos paizes estrangeiros, 


O TURISMO EM POR TUGAL 


COISAS VARIAS 


X apreciação que: no anterior nq- 
É mero fizémos, da existencia do 
inesthetico; barração que cobre provi 
soriumente O mercados de frutos e 
hortaliças. na Rua 24 de Julho, obri- 
za-nos a, por, tambem, em relevo um 


ri 
lsticies, frtóse 0SSM E 
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outro paradoxo que se constata à Se- 
guir à observação esse drchitectonico 
monumento: é « mstallação da Assis- 
tencia aos "Tuberculosos junto não] só 
d'aquelle mercado—o que já seria mo- 
tivo, part justos reparos=mas, ainda, 
do. mercado de peixe, 0 queen 
nosso entender terece « mais aspera 
censura, 

À escolha do Iocal para essa instal- 
tação for, simplesmente, duma grande 
infelicidade. A “sua visinhança dos dois 
mércados e, tambem, da abegoaria 


municipal era obice bastante quando 
ainda. outras circumstancias não con- 
corressem. para. impedir a, realisação 
dlessa. funesta idta—a que a séde da 
Assistencia aos Tuberçulosos alli fosse 
installada. 

O que se procurou, pois, levando 
por deante essa idea? 


<A centralisação “do local? 

== Ser. de facil'accesso por camínhos 
planos? 

E" difhcil compréhender o eriterio 
que -presidiu- a semelhante obra. 

Não é, purem, nosso desejo apre- 
cialo agora; mas o nosso unico fim 
é pôr em relevo os depluraveis con- 
trastés que sernotam na Capital, pari 
d'alguma forma se evitar a sua con- 
tinuação ou attenuar us seus pessimos 
vifeitos; tanto: mais que, estundo-se a 
trabalhar intensamente para attrahir ao 
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nosso: Paiz uma corrente de forastei- 
ros procurando-se por todas as formas 
estabelecer-se | em Portugal a -maravi- 
lhosa industria do turismo, parece-nos 
azado» o momento para anteciparmos 
as nossas. apreciações as que possam 
ser desfavoravelmente: feitas: pelos -es- 
trangeiros que nos visitem. É tantos 
motivos ha para que elles, Jogo d'en- 
trada, «façam mau juizo a nosso Yes- 
peito...» 

Este: que: hoje apontamos, é um 
d'elles. Realmente, qual será a impres- 
são dum qualquer viajante, que tenha 
senso commany e espirito d'observa- 
ção, quando, ao desembarcar no en- 
treposto europeu (!) atravesse O arrua- 
mento que separa essas tres instala 
ções: os mercados de hortaliças e do 
peixe e à séde da Assistencia nacional 
aus tuberculosos, e saiba o que elles 
significam? 

Concluira, certamente, ou que somos 
um povo: barbaro ou tão incompara- 
velmente pratico que, para-evitarmos 
cansaços nos organismos depaupera- 
pelo terrivel 
flagelo e despe- 
zas de transpor- 
tes que não es- 
tariám ao alcance 
dé muitos doéntes, 
em demanda dos 
alimentos que são 
infispensaveis Ro 
seu tratamelto e 
à sua manuten- 
ção, puzémos logo 
no pé do estabe- 
lecimento onde 
vão receber 0 sõro 
robustecedor “das 
alquebradas  for- 
vas, tudo quanto 
lhes - c préciso; 
poupando-se-lhes, 
esta forma, o 
esforço de o pro 
curarém. E, para 
que nada lhés'fal- 
te, até teem alh, 
quast junto, o de 
posito das carro- 
vas “da' camara, 
para, no caso que 
morram à sahida 
da Assistencia, 
asphixiados pela 
uragem oxigeêna- 
da da poeira do Aterro, ou em “vir- 
tude do energico iodo que se emana 
de «qualquer dos mercados; não fica- 
rem sem transporte rapido, commmodo 
e barató para o cemiteriv-.. 


dos 


JERONYMOS 
FACHADA 


E muito natural que seja esta a 
conclusão - logica «+ que chegue qual- 
quer: estrangeiro que.nos venha: visi- 
tar umas para que elle não descirna 
dificrentemente, fazendo, ainda, denos 
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um peior juizo, parece-nos muito con- 
veniente (se esta idea não fôr contra 
US Usos e costumes nacionaes, nem 
oftender as susceptibllidades adminis- 
trativas da nossa edilidade) que se 
procure evitar, por qualquer forma, 
apreciações que só podem redundar 
em manifesto prejuizo para O nosso 
Paiz. 

Como o mercado de fructas e hor- 
taliças não está ainda delinitivamente 
construido (a não ser que aquelle in- 
fecto barracão provisorio se torne-— 
com o tempo—-em installação definitiva) 
talvez convenha escolher-se um outro 
local mais pia mais amplo e 
mais central, e que melhor satisfaça 
us condições a que deve vbedecer esse 
estabelecimento, encarando-as—em es- 
pecial —pelo lado da commodidade dos 
municipes que d'ele se podem abastecer. 

Quanto ao mercado de peixe, é 
possivel que, por razões de ordem 
vária, não seja util a sua remoção. 
Mas a séde da Assistencia Nacional 
aos "Tuberculosos é que=—até por -sim- 
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ples decóro proprio--não pode, nem 
deve permanecer poa local por 
mais tempo. 

E preciso ser-se infinitanente pe- 
queno para se tolerar semelhante coisa. 

Ha tanto sitio saudavel em Lisboa, 
ha tanto local na Cidade, que offezeça 
as condições indispensaveis para n'el- 
les se fazer modelarmente a installa- 
ção desse humanitario: auxilio para 
aquelles que delle esperançosamente 
se soccorrem, que chega a ser um 
crime consentir-se que a Assistencia 
continue a conservar-se onde presente- 
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Faça-se n'esse caso com um pouco 
de melhor senso, Pondo apenas na 
placa o nome, e a uma das. esqui- 
nas que melhor exposição possa dar, 
coloquem “uma lapide com uma breve 
biographia do homenagiado. 

Seria assim mais logico é 
instructivo. 

- Se a mudança do titulo uma: rua, 
traz confusão ao publico, não só porque 
essa arteria da cidade passa a tér 
dois nomes, o antigo e o moderno; 


mais 


o nome extenso por que regularmente 


é depois substituido é ainda maior mo- 


mente está. Aproveite-se O edificio para - tivo; de (confusão, 6 arrelia.! 


o que mais convenha aos interesses da 
cidade, ou aos serviços publicos, e 
mude-se a sua sede. 

De contrario. não se comprehende 
que tanto sabio tenha consumido o 
melhor da sua existencia em procurar 


a cura da nefasta fisica, e tanta sa- 


lubridade se exija e recommende aos 
enfermos d'esse terrivel mat 


JosÉ LE SDA 


, , 
“Vejamos. Avenida Fontes Pereido 


de Melo, Rua Alexandre Herculano, 
Rua Camilo Castelo Branco. Porque 
se não hão-de chamar. Avenida Fon- 
tes, Rua Herculano, Rua Sia 
Toda a gente saberia quem pra 
homenagiados. 

“Não ha, por exemplo. Rua Casti- 
lho. Rua Braameamp (que deveria 
ser Avenida) e ninguem ignora que 


se trata do Visconde de Castilho, e 


—e too. do ilustre estadista Anselmo José Braam 
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AS RUAS DE LISBOA | 


, ; 
H pasmoso o que se estã passando 
em Lisboa, ou por melhor o que 
ha anos se vem fazendo de inutil e 
confuso na nossa primeira cidade. 
Não se acredita. Só fazendo como 
nós, ha dias—n'um d'estes lindos dias 
de sol como só nós temos—un: pas- 
seio pela dade, e pm pelas 


infantil empresa de Vendi 
as ruas da capital. ss > 
Ja quasi não résta duma: 4d 


conserve o mesmo titulo. o p ' 


Infeliz povo, em que-a sua 


é gasta em tão pequenas coisas! x 
Não vimos aqui! fazer política, nei E: 


mo E 


atirar aos olhos da Camara Munici 


ICI 


com o que ela poderia muito bem ter p 
feito. Nem: lhe citaremos o exemplo da so: 
sua colega do Porto; mas doe-nos a ar rt 
alma em ver O que se está fazendo às nac Pt 
esquinas das ruas, "sem" que, ninguem undo ci 


se levante a protestar. 
Deixar andar é o nosso systhêma. 
Pois que ande; mas ha-de encontrar 
na sua doida corrida um. pequeno im- 
pecilho. Somos nos. 
Meus senhores não pode ser! 
Haja juizo que já é tempo, 
Quando da proclamação da kRepu- 
blica, a Camara Municipal, n'uma ra- 
jada de bom senso, resolveu 'apenas 
mudar os nomes das ruas com titulos 
de entidades da monarchia deposta. 
E mesmo assim, chrismaram-nas com 


povo lis Os A | 
fp com. ne per a noir 
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vereação e; a 


| E: 
vs nomes pa 


conhecidas. Ed 
Veio dep Eae “a tual 
sido um nunca aca 8 
—Vamos Fade 
outro beneficio se: 


beta, vam 


as a 1% 


[] 
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Temôs cai der consideração - por 


“mortos - ilustres, como. sejám Castelo 


Branco Saraiva, O piedoso clinico, por 
Fernandes da Fonseca, o acerrimo 
propagandista do mutualismo, mas pór- 
lhe às esquinas das suas ruas Sob O 
seu nome, em fortes adjectivos os seus 
teitos em prol da humanidade é dar 
uma nota triste da ignorancia de nós 
todos, 

Mas vamos mesmo a admitir: que 
haja uma grande conveniencia para a 
educação nacional em-tal divulgação. 
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camp. 

Só pode avaliar a grande importan-, 
cia que essa simples nomenclátura-de 
ruas, quem está distante no extran-, 
geiro e tem que passar um telegrama. 
para aquelas ruas pela economia de 
preço e pela melhor comprehensão. 


Não queremos deixar de citar um, 


exemplo, d'uma grande Espe do nal 


tgnas de, ruas. na a deenas as, 


QUE enfermam do. mesmo mal. ' 
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Chegou a tal ponto a confusão no 


“Kio de Janeiro, que um Intendente 


Municipal, propoz, que só em casos 
verdadeiramente excepcionaes se mu- 
dasse, o nome a uma arteria da ci- 
dade, e se a Perfeitura queria fazer 
uma homenagem a um cidadão, que 
abrisse uma rua nova. 

Nada mais sensato, nada mais justo. 
mesmo para quem recebe a distinção. 
Isto de.se tirar a camisa a um, para 


mudança do nome as ruas tr AZ 
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a dar a outro, é caso que não' fica 
hem a ninguem, 

E mesmo o nome de uma tua ou 
praça só deve ser mudado por um 
facto que amplamente o justifique, como 
por exemplo, o do largo onde esta 
instalado, o nosso escriptorio e oficinas, 
para Raphael Bordalo Pinheiro, por 
ter aqui falecido o grande artista na- 
cional, se bem que o seu nome ilus- 
tre merecesse uma praça maior, e 
onde as artísticas placas de faiança 

feitas pelos seus antigos Operarios, 
melhor fossem vistas pelos seus mui- 
| tos admiradores. 
| Infelizmente este mal não só en- 
ferma em Lisbou, até nas pequenas 
vilas e terras da provincia; pois uma 
entidade, que estando compilando um 
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livro de propaganda sobre O paiz, fez. 


| 
| um inquerito a todas as cidades e 
vilas, dos melhoramentos ultimamente 
feitos, e houvé taes, é não foram 
| poucas, que à unica coisa que apre- 
sentaram de. progresso, foi as placas 
| das ruas e praças todas mudadas para 
| outro titulo. | 
Só Elvas, a heroica cidade, deu uma 
grande nota de senso pratico, pois 
nenhum nome foi mudado às suas 
ruas caiadas é superiormente limpas. 
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A «Revista de Turismo» 
eos Touring-Clubs estrangeiros. 


O) ANA 1 

É com verdadeiro a 

| que registamos o acolhimento 
enthusiastico e inexcedivel de amabi- 
lidade, que a «Revista de' “Furismo» 
obteve por parte dos <Fóuring-Clubs» 
estrangeiros aos quaeés se dirigiu, pe- 
dindo o permuta dos seus numeros 
com os boletins oficiaes dos mesmos. 

O “Fouring-Club de' France e o 
Pouring-Clulb Suisse, acedendo gos- 
tosimente ao nosso desejo, enviaram- 
nos, em expressões da maior sympa- 
thia, às suas mais calórosas sauda- 
ções; e, ha dias, o Touring=Club 
aÍtalia, acompanhando a colecção dos 
boletins que publicou já no corrente 
ano, dirigiu-se-nos, egualmente, por 
uma forma que muito nos captivou. 

Lisongeados com tão apreciaveis 
provas de especial deferencia, que nos 
foram manifestadas directamente por 
aqueles importantes Clubs e que em- 
“hóra indirectamente se reflectem na 
Nossa Patria, aqui consignamos 0 tes- 
temunho do. nosso mais rendido agra- 
decimento. 
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“A «REVISTA DE PURO: 
“assigna-se e vende-se na sua admi- 
-nistração, Largo da Abegoaria, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Figuelra da Foz. 


é Ea 
O O E tils4 ts 


e o nã TE E SDS O DE O a = ee 


+ ia li e o e o q 


REVISTA | DE “TURISMO 


— o a é e e o O 


ELEC TRIPICAÇÃO 
DO RAMAL DE CASCAES 


| Da «Gazeta dos Caminhos de Ferros, trajiscre- 
vemos com a devida vema o arfigo que se segue, por 
nos parecer interessante para os nossos (eifores 0 
assumpto nele tratado. 


SS esvo de manifesta actualidade a 
questão da electrificação dos ca- 
minhos de ferro, algum interesse póde 
merecer aus leitores da Gazeta que 
se dediquem umas breves palavras à 
primeira , electrificação projectada em 
Portugal. | 

N'esta ordem' de ideias honrou-me 
o meu ilustre camarada e secretario 
da Gazeta Raul Esteves, com o pedido 
de um artigo sobre o assumpto. 

Satisfazendo do melhor grado a esse 
pedido, procurarei dar uma suecinta 
notícia ácerca do projectado melhora- 
mento que a Sociedade Estoril conta 
levar a cabo e que, juntamente com as 
futuras instalações da Estação Ther- 
mal, Climaterica, Maritima e Sportiva 
do Estoril, não só grandes beneficios 


trará para à privilegiada «Côte d'Azur» 


portugueza, como tambem em larga 


escala promoverá o desenvolvimento 


do turismo em geral. | 
OBJECTO DE ELECTRIFICAÇÃO 


Destina-se ela a melhorar a explo- 
ração, principalmente sob o ponto de 
vista de uma maior comodidade a 
oferecer ao publico, afim de provocar 
um rapido desenvolvimento de trafego. 

Essa maior comodidade obter-se-ha 

sobretudo com o augmento do numero 
de comboios e com a maior rapidez 
das viagens. . 
“A tracção electrica, com efeito, fa- 
cultando-nos a adopção do chamado 
systema de «unidades multiplas» qnul- 
fiple unit system) para a composição 
dos comboios, permite-nos o desdo- 
bramento do material por fórma a 
obtermos, quasi com a mesma des- 
pesa, um muito maior numeros de com- 
boios. 

“Por outro lado os rapidos arranques 
por ele consentidos fórnecem-nos o 
meio de diminuir-mos o tempo dos 
percursos, sem augmentar a velocidade 
da marcha propriamente dita — o que 
constitue uma vantagem preciósa numa 
linha com tão grande numero de pa- 
ragens (21 estações em “5 km.) 

São estes os motivos determinantes 
da electrificação. 

Não é necessario, porém, esperar 
pelo desenvolvimento do trafego visado, 
para que se façam sentir, desde logo, 
os beneficios de ordem economica d'ela 
provenientes, pois que o coeficiente de 
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exploração com a tracção elecírica, 
desde que se atinja uma certa fre- 
quencia de comboios, é sempre mais 
axo do que com a tracção a vapor 
— não só em virtude da reducção do 
pessoal, como, principalmente, pela im- 
portante economica obtida no consumo 
de carvão. 

Muitos interessantes a este respeito 
são as comunicações realisadas a pro- 
posito de casos concretos, perante a 
«Institution of Civil Engineers» e a 
«Institution of Mechanical Enginners». 
respectivamente por Mr. Shaw e por 
Mr. Aspinall, e segundo as quaes O 
carvão consumido por cavalo-hora, 
com a tracção electrica, é sensivel- 
mente 50 */, do gasto com a tracção 
a vapor, o que leva a economia a 
65 º/o, attendendo à qualidade do com- 
bustivel necessario em cada um dos 

Conjugando tal circunstancia com 0 
consideravel augmento de trafego ve- 
rificado em todos os caminhos de fer- 
ro electrificado — e de que não é licito 
duvidar no nosso caso — facilmente se 
chegará à conclusão de que o aspecto 
economico da transformação oferece 
certamente todas as garantias de um 
exito seguro, 
EXPLORAÇÃO — HORARIO * 

Segundo as primitivas ideias da So- 
ciedade Estoril, a exploração deveria 
lazer-se por meio de comboios direc- 
tos, semi-directos e omnibus, do tvpo 
dos que actulmente fazem o serviço a 
vapor. seguindo tal base. tivemos occa- 
sião de organisar um horário e de 
estudar a exploração respectiva. (*) 

Porém, por proposta posterior do 
meu ilustre colega Thomaz de Al- 
meida Garrett, a referida Sociedade 
modificou o seu primitivo criterio, re- 
solvendo adoptar o moderno systema 
de «paragens alternadas» que grandes 
vantagens oferece no caso sujeito, e 
que por este meu colega foi devida- 
mente adoptado á exploração que nos 
ocupa 

Com tal systema, os diferentes com- 


() Faz parte d'um trabalho elaborado 
para a Sociedade Estoril em julho de 1915 
e que actnalnente está em via de publica- 
cão na «Revista de Obras Publicas e Minas». 
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bolos só terão paragem em paso 
numera de estações, O que a 
cede uma economia de tem eba 
velnas viagens, quiuriçãa seát de. tigr na 
linha onde esse numero & muito ne 
vado, como sucede no nosso caso. 

“Cont a velocidade maximo normal 
projectada de 75 Km.-h, uma acela- 
tação de “arranque de 0,750“por se- 
gundo, de 070 para o traviimento e 
paragens de 30, — os comboios pro- 
postos deverdo gastar no pereurso Lis- 
hoa-Casçaes, cerca de, So” do que po- 
deriam gastar comboios directos do typo 
dos acttaes (eo) paragem nas, tres 
ultimas estações) mas O mesmo, tempo 
que estes "gustam, hoje com a tracção 
A XAPOE. Liv] 

E" claro que, seu undo as primeiras 
bases 4 cpexistencia do, omntibus e 
directos na mesma linha (de duas vias 
apenas) nunça nos, permitiria, um, tão 
elevado. numero de comboios, como 
com a exploração finalmente projectada, 
pe à egualdade de veloci &Yr 
mércial para 08 diferentes combáigs 
nos permite, sem embaraço, elevar 
muito O seu numero. us o mis 

Toma se, todavia, necessario, ISS€s 
gurar tambem q serviço entre estações 
continuas, pois que tal não fazem evi- 
dentemente Os comboios de que nos 
temos ocupado, que só param nas 
estações. alternadamente dispostas, ao 
longo da linha. Para isso, um certo 
numero, dus referidos, “comboios, em 
intervalos de, tempos regulares (ue hora 
em hora), ira fornos sas Pe, em omni- 
e as. palavras podemos di 

Di) poucas, Palavras po emos, izer 
que a Sociedade Estoril conia. vir à 
psinbrjece! um serviço com sahidas do 

Caes do Sodré (e de Cascaes) de JO 
em 10. minutos, Jesando-se no trajecto 
cerca de 35 minutos, e com paragem 
nas seguintes estações, alternadamente: 
divs A Blah 


Comboio b) 
Algés Dafundo. ça nr 
Cruz Quebrada Caxias 
Paço Arcos Bene maro 
Oeiras veios og” a 
Parede * RA o Agua EM pai 
S. João do Estoril 'S, João “do Estoril 
Estoril . “Estonl 4 
Mont Estoril | "Mont Estoril id: 
4 ascaes * Anon! 


Cascaes” dei - 
1. Vectra 4 Matt 
“De hora em hora, um d'eles, como 

foi dito, transformando-se em omnibus, 

parará em todas as estações, gastando 

ma viagem 45 minutos, Er 
“"Quér isto dizer que de Lisboa para 

os Esioria e ec ascaes haverá confsiietes 


(!) Nas horas da maior atiluencia teráto 
pato Ser cedida entre est 
boia, e o precedente será, bom pouca ER 
aro minutos. 
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E lbtções ds E Ve a Vo) ode Pala 
VENTRE: 


ice de preferível não fazer parar 
Bis. os omnibus nas estações d'esta 
zona, pois que ela é actualmente ser- 
vida em muito boas condições pelos 
tranmwais de Lisboa, portanto pequena 
seria a compensação part a perda de 
tempo e maior consumo de energia 
exigidos, iRoE um mais mata 
viço, RF A 
Observareinos, pi que se, conta 


2 


Finalmente tirei que a requencia, de 
comboios prevista impõe, 4, instalação 
do. Block-system, automatico, devendo 
sen adoptado + 0 typo; Hail owguiro que 
ofereça, eguaes Em MuM, de, bom fun- 
giunamento. Cils do dd eg 


AA CIRCUL. ANTE 
a MENA Cos 


dy imaterial corpor-se-ha “de autómo- 
tóras e reboques es || pór automótota! é 
será, dotado de «contrólé 1 ultiples, pos- 
suindo, OS «reboques posto | de drvanobea 
em ambos us topos, 

Fanto a as automotoras. primo re 
búques — montados em duas bogies 
de quatro ipdis E dl assentos 


ri mr cprredor central 
portas lateraes de Sêrua ea pio a 
modemo muito uzado. Som, excelentes 
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normaes — com a, “horario. dic; 
mantido durante, todo, o, ano o 
variar essa composição, ente uma auto- 
motora nas horas mortas de inverno, 
e duas automotoras e «dois. El 
nas do serviço. intensivo, do y 

TRAS exploração projectada — dá pes 
a, deixamos. delineada — garante-nos 
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